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Ramos, ha rua Formoza caza n. 2.

RELATÓRIO 00 SR. DE CASTELNAU AO MIN1S-

TRO DA INSTRUCÇAÕ PUBLICA.

—Sr. ministro.—Continua a causar-me
muita inquietação a sorte do meu coinpa-
ribeiro de -viagem o Sr. d'Oserv, de quem
ainda não pude obter noticia alguma. Sup-

ponho que foi demorado em Lima, e talvez
naõ tenha querido separar-se dos documen-
tos que contém todos os resultados da ex-

pediçaõ que foraõ confiados á sua guarda.
No meu .ultimo relatório tive a honra

de annunciar a V. Ex. a nossa chegada á

missão de Sarayaca, depois da nossa peno-
sa e desastrosa viagem pelo Ucayali. Aco-
lhidos com a mais tocante hospitalidade pe-
los monges franciscanos que a dirigem, po-
dêmos, graças aos seus cuidados, recobrar
no espaço de um mez a força e saúde ne-
cessarias para continuarmos a nossa expio-
ração. Esta missaõ, onde não so encontra
branco algum alem dos frades, está siü.a-
da no meio de povos selvagens ria I am-
na ricl Sacramento; três padres rie que
ella so compõe souberão com as únicas
armas da fé, não só" escapar a todos os

ataques rios bárbaros-que os rodeiao, mas
lambem Converter 3,000 (folies á religião
christãa. O prefeito das missões, o padre
Plaza, cbnseguio inspirar-a estes neophytos
uma confiança illimitada, e o poder que
exerce sobre elles não tem outros limites
senaõ os que lhe impõem as suas puras in-

tenções. Naõ darei aqui detalhes sobre a

ormnisacáo dessas missões, porque, ainda

que offercçaO algum interesse, afastar me-

hiaõ muito longe rio circulo em que devo
encerrar-me neste momento. Referirei so-

mente um facto que tem alguma cousa des-
«a cor local que um viajante celebre nao

encontrará em parte alguma. Um dia ma-

i.ifestei o desejo que tinha de formar uma

collecçaõ de peixes rio Ucnyali para o mu-

seo rie historia natural. O padre. Plaza or-

ganisou logo uma partida de pesca em
uma líi«ôa situada á distancia rie um dia
rio viagem, cseiscentos índios pouco mais

ou menos nos acompanharão. Chegados

no lugar designado, achamos numerosas
choças feitas de folhas de palmeira, que
tinhaõ sido preparadas para nos receber
e nas quaes passamos a noite.

Ao amanhecer do dia seguinte, uma

erande quantidade de canoas sulcárao as

águas da lagoa, que tem cerca de uma

le«ua de comprimento: os índios que nel-

Ias íaõ lançarão á água com abundância
nma raiz venenosa destinada a.entorpe
cér o peixe, e com efeito, dahi a pouco
tempo a superfície da água estava de tal

modo coberta de peixes que, cmquànto nu-
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merosas canoas os iaõ buscai- ao meio ria

lagoa, multidões de selvagens se apir.havao
nas margens e continuavão a obra de des-

truiçaõ com frechadas e clavarias. A' noite,

cerca rie 25,000 peixes tinhao sido apanha-
dos; porem nesta immensa quantidade nao
achei senãn quarenta espécies dtfierentes,
das quaes uma das mais interessantes era

a anguia electrica, taõ singular pela torça
dos abalos que sente quem a toca. liste

peixe já foi estudado pelo illustre Hum-
boldt. No dia seguinte vimo-nos nbnga-
rios a afastar-nos desse lugar, em çonse-
quencia rio cheiro infecto que exnalava a

la«ôa coberta rie peixes mortes." 
No riia 30 de outubro partimos rias

Missões em quatro canoas que nos deraõ
os padres. Os índios que nos deviao acom-

panhar, em numero rie 18, ajoelhárão-se
antes rie partir aos pés do padre Plaza para
receberem a sua bençaõ. Não foi sem tris-
teza que nos separámos (leste excellente
velho, a quem devemos a mais viva gratidão.

No dia seguinte chegámos a missão de
Tierra-Blanca, onde só nos demorámos ai-

auns instantes. Continuando a nossa via-

Sem, encontrámos todos os dias numerosas
choças rie índios Conibos e Pires, qne, am-
da naõ convertidos, recebêraõ-nós com
hospitalidade. Entre os costumes desses

povos, só referirei dous que me parecerão
singulares: l.<?, o de circumcidnr os me-

nino* quando chfigaõ á idade rie puberda-
de- 2° o de criar com todo o cuidado os

fiíhoTes ria bella harpia coroaria, e de sa-

criiicar depois estes magníficos pássaros no

meio rie numerosas reuniões. I assamos dl-

ante do ultimo estabelecimento dessas na-

çõés O resto do rio é habitado pelos Mayo-

runas, tribu fero/, e anthropophaga, contra

cujas frechas envenenadas cumpre estar

sempre precavido.
No riia 6 chegámos a foz rio Ucayalt,

no rio Amazonas (que nesta parte chama-

se Maranhão). Estes dons nos tem aqui

pouco mais ou menos a mesma largura, que
julgo anrinr por meia légua: ostajuneçao

produz um effcito magnífico. Depois de

togarmos durante duas ou três horas no

acfma, chegámos á al.lÊa de Nauta, l.abi-

tada por cerca de mil índios Couiagos sob

n dirècçaô de um cura. Vispei depois a

aldêa do Omaguas, formaria rie Mios Ore-

gones, notáveis pelas orelhas, que chegao

artificialmente a dimensões incríveis; a rie

Iquitos. do nome rie outra naçaõ que habita

as matas da vizinhança, e cujos indivíduos

andão inteiramente nús; e finalmente a de

Popas Aqui encontrámos alguns missio-

mirins, um dos quaes nos acompanhou ao

arraial dos Yaguasj naçaõ dò interior, mui-

to singular por suas feições e .costumes in-

teirainente differentes dos das outras po;
voações da Amazônia, e que pettence a

raça dos Caraibas. . . f
Entre estes diversos povos, vimos ia-

bricar o venenb que serve para envenenar
as pequenas frechas que atiras com uma
sarabatana de extraordinário comprimento.
Colhi os dinerentes ingredientes desse ve-
neno, que poderão dar lugar a interessan-
tes analyses chimicas.

Ha na Vizinhança extensas matas do
cacau selvagem. Em parte alguma a na-
tureza prodigalisou as suas riquezas com
mão mais liberal. E' impossível imaginar a
diversidade e a estrema belleza das arvo-
res, e particularmente das palmeiras quo
formaõ essas matas. Os entes que animao
esses paizes saõ menos notáveis por suas
fôrmas singulares do que pelo brilho das
suas cores; as cnças, ns tapires, bs tamau-j
duas, e tatus, mais de vinte espécies do.
macacos, os animaes mais brilhantes, taes
como os melros e papagaios, apparccerpem
ioda a parte. 

' Entre outros obtivemos dous

pássaros magníficos: o ccphalbptero e o
couroucou resplandecente, O primeiroi tom
na cabeça uma crista singalar em forma
de chapéo de sol, e o segundo ostenta na
sua plumagem as cores da purpura, do ou-
io e da esmeralda.

Os felizes. Yaguas que vivem nessas
matas não tem outro vestuário alem das
compridas pennas da arara cscarlato; seus
costumes saõ brandos e pacíficos: admittem
a immortalidade da alma e acreditão na
bemaventurança universal depois da merte.
Secundo elles, Deos está escondido rietraS
do°Sol, e a sua principal occupaçaõ é de
fazer mover aqueüe astro. Tem só uma
mulher e são-lhe fieis; manifestao tanto
amor a seus' filhos, que, quando os perdem,

Tf ; " :« ¦¦« 5

i
' • ¦¦¦ 

$«

uniui a acua '""«"i -j—i n~ ¦
destroein tudo quanto possuem, e lançai)
fogo não só á casa, mas também ás suas
armas eós objectbs mais preciosos. Quan-
do uma moça casa, fechaõ-na por espaço
de três mezes h'uma choça isolaria nas ma-
tas, e só sua mãi'pode approximar-se delia.
Finalmente, quando uma mulher acaba de

parir, deita-se o marido n'uma rede e solta

gritos pungentes emquanto a pobre crea-
tura o serve e procura cunsola-Jo de dores
imaginárias. Creib que, a este respeito,
nunca a ryrannia do homem foi levada mais
longe! tVij

Este paiz produz abundantemente ma-
unificas madeiras de censtrucçaõ e de cba-
nisteria, e tudb o que é útil ã marinha, co-
mo breu para calafetar, estopa e excellente
maçame feito de filamentos rie uma pai-
ineira e que resiste á acção da água. Pro-
riuz também abundantemente a baunilha,
e os índios colhem muita cera e resina.
As madeiras de tintureiro crescem ali em
numero muito considerável. Colhi acerca :
destas ultimas espécies informações que es-'*

pere poderáõ ser úteis. *
Visitámos também as aldêas de Co-

chiquihas, de Cavalto-Coché e rie Loretto,
ultimo estabelecimento peruviana Todo
este paiz, talvez o mais bello do mundo, esta
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todas as aldcas ha tauiben, um governo, ora

rn^ 
Tinha-",e ^morado muito tempo emtodos estes estabelecimentos, esperandosempre a chegada do Sr. d'Oserv vi f- tinha serrado n^SX^l

jane.ro deste a„no, dee,di-n,e á e„ r r«as terras brazüeiras. Não posso d&,S éSr. m.mstrp as vivas inquietações dé queestou possuído, porque o Sr. rPOscrv f!,iencarregado porKmim, n>uma crc.mstan
ç.a 

desastrosa, de salvar todos «jffi*
ç> 

e,pediçao, os albums, as çoIlS?
um ai e quatro annos rie peri<ros e drra.alhos contínuos; e com uanto a „ ltenha a esperança rie que ficasse em Li"ma (1) e-me impossível descansar um ins-tante, atormentado pelo receio de uma per

I,™ 
'Fabaú"S^ 

csti sít"ada na fronteira 1braseira: fomos recebidos com sal as dartilharia e com toda a hospitalidade que 
'

de ha ,mi,,o tc acostumado a

rado pot espaço de 17 ,„ezeS no A to
«i^^oT ^ ,WVÍa lmC0S di^°iara pircl 0 par^ m

r 
vl!,Sel»- Pata bem couiprehender «io-ioIsongeiro e atencioso ca e e ¦ '"

jo governo brazileiro, cumpre saberá,, fl"
1 ™M .^''"S-n-áq„e.,p)m:
ch;ii^i,a,ztótas^i^^^a

Achámos aqui os índios, Tecunas e oSr.Deville fez com elles uma excursão ao
^touVc7n,rnlÍgÍObell°Saní"ltteS-^'Pitou, continuamos a nossa viagem em ca-noas do governo brazileiro, a compan mdospor,„m^o,dadosquenosdeU'r'St
nante du fronteira,

¦o Ulivençii donde continuamos a descer' rio passando por Fonteboa, li„1(.|
• «uosto ponto, o Ari,azonaschama-se S, 

"
moes Achei nesta ultima ciilane <>,,,„,,,,quantidade de vasos rie barro contoudf0sol« qne provavelmente forSo enter™ os 

* '
tes da.descoberta da America1 assa ndo depois por Serpa, Sa nta rém

'""' 
1on,le r°nrios recebidos com a mais"'"ca hospitalidade pelo Sr. Cliaton, e. ^rente do consulado de Fnim u ,1$ i

^,LeTi,,ar,1ncabavaS^.o";e1«ente da província £Ldalas autori-*"!«. nssin, como os habitantes, dionosn.«™Sas provas rie interesse. Tencióno«cabar <pu os estudos sobre o rio Armazo-^rÈ;.aCaíc"i,8',iraide^-
* Privado de instrumentos, e até de um-i

_*_mp'«s 
lb««eh(em cor^uencia ria S

¦ i^-iL A REVISTA.

nínní parf^'8áP^'^rante esta
Cometfeas ,h0V,agem'- 

fa*er obse»aSoesnaroineticas, thermo.neticas e bygromeü-
^sjoi^íl^l^-n-o-

letn," 1 
Sene ComP,eÍa de tod°s os ío

|^maítS.algUmaSdaS^SDebaixo do ponto de vista geo-rra-

Dor m3? i SM'nJ ,ntea'ss0' Keoonbocii
l„ ' 

sünda<; de observações hv-
Sr!?' ''"e ,° "? AmaZona« é »*»«-g«vel por grandes barcas de vanor e

eTi'ch 
ÃTto°-a,SUm' !Ué P°"S° «teffin-' ' 

r 
° °' a n)a,íi ,le ''O00 legòas

^(ayah,e ate a juneção do rio Tamhri

' ''!», e sempre sen, obstáculo algum 
"é

d* out doze dias de Viagem de Lima A é«dea, eJJ.uta(Pe,ó) ha sempre no leitoprnupal rio Amazonas cinco ou seis bra-
Pe,, ^ í"a' 

° d"Z °U <l0Z0 atí °™g«asI erii). L.n stnnma, penso que a todos o,espeitos este rio pôde ser considerado cioo primeiro do inundo.
Além (listo, reuni as imformações ma-

,™r swüraís
"P*J»»n«en«l(etml,ao 

penetrado (g8!r.il.nente para procurar salsaparrilL

o ,-in !U3S; |)ude' confrontando e com-•^¦nrio estes numerosos testemunhos, re-conhecer com bastante exactidttoo leito doSjw. Wy,.Jutay,Juruá,Tefróe Purus
," l'arte se™ inteiramente nova Colhií«n'be.n vocabulários das línguas dos dversos povos que visitámos; mas o obiecté

li nl r T'^ que ',esa cerca te 20»as,fo, achada nas matas do Rio No.íp, o segundo a tradição da terra, é«o tempo das Amazonas. Até estes «I
torm „essas mulheres guerreiras; mas no
J^^bretiirioemObyrios^oube^eesa
Io ÍSÃ , 

a""',a l,uP"lar entre oS In-'!"9" .A eata«'a «o que se trata é tBogr? seira, ,,uc não podia ser feita senão '
l-r nm povo Artfe o qual estivesse a arte« P .me.ra mfancia, comtudo, ofTerecogrande interesse por ser o único i mnumen o deste gênero descoberto até agorano llrazi . A fi„,„-„ .:  . 's'ra

dos quaes nunca foraõ vistos na EuronaNao citarei aqui se„ao os três *$£&

çu 
vacca marina, qui' deu 

'origem 
a to

jas 
as Instorias de sereias; ó" 

™ 
i "'

ÍTrii* °U maCaC0 no««'-«o Te"nho tarndem um tapir, um cabiaÜmL,

£"*» •"" -£S» «rr
No momento de fechar este relato-

no«,e0dr;dente da Provinoia acaícmnome do governo de S. M. o impera-
e víPorpo;araaTha, àk^° »-£ue vapor para conduzir-nos a CayennaQueira aceitar, Sr. ministro, etc.F.OECASTELNAU

SBSSSSSSSm^a^—^ 

(I) Oepois da data deste relatório, ad-q . o-se a certeza ria m„r,e deplorável&r. d'Oser.y, assassinado pela própria escof-ta encarregada de pro!egê-Joí 
P^aes0(>,

no llrazil. A figura „st;í senta<J cobo peitos com as mãos, e entre'os pés
ç-se 

o s,glllll í!o sew mascu)ino0sl^
i ?,'- 

0J.doÇ,*W a origem que |he dá a tra-
; Vi) da terra, poderia suppor-sè que édestinada a servir de alegoria á II,zona que^desdenha de ser muhWentretanto pisa aos pés oTutiTt'.6^nbo a honra de enviar esta estatua a V

inianli.,,1 para o Havre. Dirijo-a ao Sr¦omnussario 
geral de marinha daquedlel>wto, o atrevo-me a ro^ar-lhe S?!l;

g£ 
q« querà depos^a1^^

asnn^^nSl^o^eor
^.,do.musfôdehis\oTna«C;íoffrtvel numero do animaes vivos, alguns

b ¦¦ ¦"ír"-*; -t -'

Antes do dia 7 para ver se arreba-ava a „ct atterrando «J
delle, pelo desespero e vergonha da d l-ota a opposição tem e.cediío a ttirio quan-
Ahi J?" 

atr°Z 8?P°den'a "naginar-
Ciam,, 

°S 3eUS Jorn,BCS' as su^s P^.clamaçoes as suas CirCulares para dar tes-íemunho da verdade.
nrt„ 

° 
I1"' Fra,,co <le Sá é a "clima a queprincipalmente atiram os seus furores. Co„!ra a auctor.dade de que se acha revés-lido, embatem-se os iJtinctos anarcbiC08do partido; contra o bomem, os ódios par"czares, as ambições desapontadas emT-

cruzada c ver que assignam os seus no-mes l,üme„s que nunea tiveram opi„,"oPolítica, que receberam favores do presiüente, e por ventura se levantavam dasua meza para irem tomar parte nas ba-' chanaes da opposição.
Com uma insistência som igual a ca-«mnmeomsulto Se tem encarniçado co. -tra elle; a verdade naa devera ser menoscorajosa e perseverante, mas nós reconnTcemos qne é Impossível diser de novo, o

en deul'zranriSta,0CCaSÍaÕ <lUant0 C01"°«'em defleza da adm.mstracaõ.-Toqueinosrapidamente no mais essencial e no"I quanto mais que nos documentos officiaes
oarT iTl 5nnola?o» 'ae uma grandJparte da deffesa dos actos do dia.
elhs*! n. 

naS dimissões! Mas quaes sSoellasí üe empregados que venciaô orde-nado, so o inspector do Thesouro, 2 ofli-ciaes de pol.cia e 2 guardas da alfimde-
11' UT,S 

,das ma,s reiteradas hostilida-
irZr '"¦" 80S aSentes Poüciaes, ver-gonha e que a opposição falle em tal. Osagentes pobeiaes saõ postos para desem-penba, o serviço publico, segundo a mar-clia traçada por seus superiores; os quese dtmit iram faziam opposição aberta aopresidente, e alguns levaram o escanda-lo a ponto de contra elle assignarem cir-culares E o chefe de policia nem a di-missão destes últimos propunha ao gover-no, por ceremonia e decência sequer! Fal-ia-se nas dimissões em massa, como emdous pontos únicos tiveram logar (Viana,e anajatuba) dos supplentcs policiaes: masadv,rta-se que a organisaçao policial ti-"ha 81do fe.ta n'um espirito de exclosivis-mo extraordinário, e que recusando-se oçnete a fazer uma" só proposta segundo

7,



' 1.-1JJÍSA REVISTA.
as vistas do presidente, via-se este for-
çado a dimiltir ás vezes três ou quatrosupplentes, quandojlse o chefe de policiaiizesse o seu dever, bastaria uma só di^missão.

A questão entre este homem e à pri-meira auetoridade se acha hoje decidida
pelo governo imperial; mas ella é tam «ra-
ve, e cotnprometteu tam seriamente a pâzda província que naõ deve" julgar-se ain-da prejudicada, o merece ser discutidaJa dissemos o como elle nem ao menos
propunha a dimissão de agentes policiaesque faziam opposição escripta, insultuosac anarchica; mas quando o presidente os«fimittia, apesar do seu voto ou do seusilencio, nunca lhe propunha senaõ outrosopposicionistas, como o doutor AthaideKuimundo Jansen Limo, &c. &c, ou pes-soas que sabia ou tinha rasão do saber

que nao acceitavam o cargo, ou ainda in-dividuos que posto naõ fossem desafectosao presidente, naõ podiam servir á sua
política por quaesquer circumstancias.

km tudo isto, levg^eile em vistaembaraçar, seja desorgaffando ifpoiicia,ou pela falta de agentes, 011 por cahiremos cargos em mãos de supplentesàmenos
babeis; seja obE&ando o governo PrWeitar propo.stas,|ea dimittir maior numero«e agentes dó quo desejaria, acareando-lhe assim desafeiçoados até entre os seus
próprios amigos. Posto que 

'o 
chefe de

policia partilhasse também da responsabi-
Iidade deste estado de cousas, essa res-
ponsabihdade se apoucava e sumia ante a. «a primeira auetoridade, e com isso se

# calculava.-Porfim coroou elle as suas o-bras, deixando de comparecer em palácio,e do fazer sequer a mais ligueira cõmu-11 ícaçao sobre o facto gravíssimo e publi-co da ahciação da tropa.-Consta-nos queesse magistrado se desculpa com naõ lheterem participado nada a elle a tal res-
peito nem o presidente, nem o subdele-
gado, nem o commandante de policia; co-mo se uma simples irregularidade de ex-
pediente, mais que muito justificada peloseu procedimento anterior, e pelas suasrelações políticas e privadas com os che-

^es da conspiração, o podessem por ne-nniim caso descativar dos gravíssimos do-veies do seu cargo em circunstancia tamarriscada e melindrosa.
Talvez o Sr. Cerquei™ Pinto se per-suadisse que elle co.nprehendia melhor queo presidente da província, o pensamentopolítico do governo imporia); sem duvida,tinha direito de appelh.f para elle, e comeffeito appellou, segundo nos revelou c SrJansen do Paço pelo Jornal do Commer'

8
antes de offerefcer as suas dimissões, fize.ram opposição manifesta ou surda ao'go-verno,- nao, faltaram ás lei; mais vulga-res da honra, e trahiram cobardemente o
porler que lhes conferira ou conservava aauetoridade para sua ajuda o deffeza, naõ
para ser embaraçado e combatido

Clama a opposição que o governo di-mitte delegados e subdelegados para ossubstituir por agentes eleitoraes.—Absur-
do e monstruoso seria que empregados des-ta natureza fossem agentes de opposição
como estavam sondo— Tenham ao menos
pudor;...

Quaes saõ as violências e arbitrário-
dades do governo, qual é o recruta quese prendeu contra a lei? já foram inva-didas as typograpbias, já se fizeram pro-cessos ãos vossos jornalistas? Houve urnaconspiração para aliciar a tropa; dez tes-
temunhas designaram os chefes; foram ei-es presos? Naõ, o presidente deixou-oslivres para que da prisão naõ tirassem ar-
gutnento para simular coacção, e deseul-
par a derrota; livres, para que no dia 7dessem solemne documento da sua ridi-cuia impotência, e vergonhosa cobardia,
que tam singularmente contrastou com osferos e ameaças destes últimos três meies

_ A guarda nacional destacou por po-situa determinação do governo imperial.*
A grande maioria dos destacados é liguei-
ra, porque a opposição é fraquissima emtodas as classes da sociedade—Apenas um
ou outro refractario tem sido preso, nis-to mesmo victima das suggestões anarchi-
cas da opposição.—E' calumnia airocissi-
ma, nem um só tem sido amarrado e chi-
batado, ao contrario o presidente declarou
expressamente que a guarda agora desta-cada, naõ estava sujeita ao regulamento
de 1.» linha.

. nas emquant,.. a auetoridade supre-ma naõ decidiss«, o Sr. Cerqueira tinhaaqui um superr.ir, cuja interpretação devera prevalecer sobre a sua, sob pena devermos transtornada toda n ordem admi-mstrativa, e de ser o prorf io senhor Cer-
queira contrariado, e desobedecido por se-us amanuenses, ordenanças, béleguins, a
pretexto de que elles é que conhecem averdadeira vontade do imperador. Se asdelicadezas da sua consciência o torna-vam escrupuloso, e não lhe permittiam es.
perar a solução, desse parte do doente,como fazem todos os cavalheiros em iden-ticas circunstancias.

Naõ, elles não descmheceram sim-
plesmento as noções mais obvias do di-reito administrativo e da gerarchia social,nao çommetteram somente um crime deresponsabilidade, os agentes policiaes que
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de Sá de promover a sua candidatura, ea de vários parentes seus, com quebra dasua lealdade para com outros candidatos
da Liga.—Mas o Sr. Franco de Sá fez
sentir a todos os seus parentes quo os pro-
prios interesses da familia exigiam impe-
riosamente quo só um de seus membros se
apresentasse candidato, elle 011 outro mais
digno.—Houve um desses parentes que não
esteve por semelhante uceortfo, e a oppo-
siçaõ, esquecida das suas primeiras calum-
nias que abandonpu, aceusa agora naõ me-
nos calumniosaineiito o Sr. Franco de Sá !
de promover a desunião 110 seio da sua !
própria familia!

Mas que admira? já um de seus foli- 
'

cularios, imputou á política do presidentea tentativa de roubo feita em casa de um
ouriveis, e o estupro que um miserável pra-ticou sobre uma menina de oito mezes! E
agora recentemente os seus dous jornaes.aceusam o monstro Franco de Sá de haver
apressado a morto do ex-commandanta, su-
perior Raposo, enchendo-o de desgostos.—
A infâmia desta, negra aleivosia só podeser igualada pela imprudência com que se
provoca uma discussão publica sobre se

ras consolações só fazeis soar a seus ouvi-dos,já entorpecidos pela vísinhança da mor-te, o estouro dos foguetes, os phreneticosvivas e morras, só fazeis brilhar aos seusolhos ja deslumbrados pelo claraõ da éter-nidade, os cacetes, as facas, as armas quose agitam I-^tím vez de ouvir palavras deesquecimento e de perdaô, de amor e de paz,com qne dignamente se preparasse a com-
parecer perante o seu, supremo juiz, só lheinsplraes ódio e furor, e lhe abreviaes osdias por meio dessa infernal etherisaçaõ detc-dos os sentimentos máos e rancorosos!
E nao pagos ainda deste horrível crime,
provocaes sobre o morto uma discussão....
nao, que o morto, que era um part»disía>exaltado, mas um homem de honra também,
ha de ser respeitado na morte pelos adver-sanos, emaisdoque*ofoino seu leito dedor pelos falsos amigos.—Era um adver-sano, mas lastimemos a familia, e a pro-vincia, que o perderam.

Aqui poremos termo a esta rápida, tal-vez inútil refotaçaõ de tantas aleivosías.
Os suecessos eleitoraes estaõ opportüna-
mente^ explicados cm outra parte.Estão feitas as eleições, sabe-se já deum resultado de 400 eleitores, e apenas fal-ta saber do uns 1G0 das commarcas do cer-tão. O triumpho da Liga e da adminis-
tração tem sido completo, mais ou menos
regular e pacifico, com uma única excep-
çaô, a de Viana, onde a batalha foi com-mandada pelo candidato juiz de direito; oo Sr. Franco de Sá acha-se face á face doseu paiz, o do governo do Imperador. Te-
ráõ poder as intrigas, as algazarras, os dis-trubios, o as scenas de sangue provocadas
pela opposição, de abalar o seu credito, e
a firmeza do governo central? Não o cre-mos, que isso seria minar a auetoridade
pela base, pjl-a a mercê da audácia de
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"«ia «•»*<¦ de turbulentos, e transferir Jll cie promover a sua r-.an, ,, n,„r„ ., „ ..„«-,.!,:_ _ ..._,l ¦ - ' . Io1", - oxiniki 11 jrai aa anarenia a attribuição do poder execu-
tivo, de nomear os altos funecionarios do
estado. O Brasil se tornará de todo em
todo ingovernável do momento em que as
facções se convencerem que provocandoscenas de desordem, poderão mudar mi-
nistros e presidentes.

Seja como for, o cidadão que estas
linhas escreve deve-lhe aqui um publicoc solemne testemunho da lealdade e gene-rosas intenções com que tem tractado os

¦ seus amigos, o administrado a terra que lhe
«leu o berço. O Sr. Franco de Sá, quan-

I do veio ao Maranhão, veio pregando a
concórdia o a conciliação; quiz aproveitar
o que havia de melhor em todos os velhos
c desmantelados partidos, quiz desviar as
forças vilães da sociedade das lutas estéreis

^la política para encaminha-las a fins mais
úteis e menos perigosos, os dos melhora-
montos materiaes da província; tentou e
fez o que pôde, porfiou neste nobre empe-
nlio com uma constância e longanimidade
sem igual; e quando, pelas brutaes aggres-
soes dos seus velhos e novos adversários,
se viu estreitado a apoiar-se no partido op-
posto, nunca a firmeza da sua alma, a mo-:, »i.- . 

-«~™«« p .u.iua wuniJB. posto, nunca a nrmeza da sua alma, a momelliante assumpto.-Que! tendes um ãnl- deração do seu caracter, e a oerfeità sere-
?L'"0r ü!™ente fnfermo: e accesosem pai- j nidade e lucidez da sua razão superior sexoes políticas, abusaes da consternação da
sua familia, ameaçada de perder o chefe,
do digno professor assistente, que via ma-
lolgrados os seus exforços, paralisaes a sua
vontade, e á roda do leito do moribundo,
fazeis dançar em furiosa orgia noutc e dia
uma multidão grosseira, ebria de raiva c
de vinho!—Em vez da voz do pastor, e da
imagem do Creador; pur únicas e degradei-
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desmentiram um so momento; c é mediante
essas grandes qualidades, ratas sobretudo
nestes dias aziagos em que as ambições e
os ódios turvam todas as intelligencias, e
azedam todos os corações, que o Sr. Franco
de Sá lem conjurado a tempestade, e supe-
rado as crises mais arriscadas.

Todavia, e apesar do triumpho, qualé o homem publico que no meio deltas

á .. a- . . . *•)«'Á, . $"1 . . -* . . .t».*-*L. Mãk . .'*£fi* .^Jâ.
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A REVISTA.

tormentos naõ soffra cruelmente de tantas
e tam amargas decepções, de tantas vis
tas e projectos generosos, senaõ inallogra-
dos, ao menos contrariados e demorados
por largo tempo? Sirvam-lhe de compen
saçaõ ao menos o voto que a urna ha de
em breve exprimir, e a representação hon
rosa que a seu respeito dirige ao inonar
cha o povo desta capital.

Pela nossa parte seja-nos permittido
junctar também a esses grandes testem.,
nhos estas palavras tam simples como ver
(ladeiras; ellas partem de um escriptor inde
pendente, que não quer nem pede, seja
ao povoou ao governo, cargos ou distinc
ções ^e qualquer natureza.—Feliz elle, se
restituido ao repouso, e ao exercício exelu-
sivo da sua profissão de advogado, podes
se ver todos os seus "concidadãos recon-
ciliados e satisfeitos.

IPtiblkadoT Maranhense de 10 de Novembro.)v /

TRIUMPHOS DA LIGA.
A Liga tem Iriumphado nas duas Fregnezias des-

Ia cidade, nas do Paço do Lumiar, S. José dos In-
dios, Ymhaes, Bacanga, Rozario, Itapucurú-miriin, Ica-
tá. Tutoya, Arayoses, Miritiba, Buriti, S. Mathiae ds
Alcântara", S. Vicente Forrer, S. João de Cortes, San-
to Antônio c Almas, Saõ Bento, Viana, S. João do
Cururupi, Coroatá, S. Miguel, S. Sebastião do Igilu-
Tá, Chapadinho, Santa Helena, Codó, Trisidcüa, c nas
duas fregnezias da cidade de Caxias.

(Progresso de 19 de Novembro.)

do toda a espécie de provocações á desordem, ja cm dis-
cursos proferidos no meio de reuniões numerosas, ja
em proclamaeões c artigos impressos. Mas ainda nfto

para aqui tiuloákis nao contente com dizol-o, essa
opposição em delírio passiva do palavras a olivas, pro-
movendo tumultos na assembléia provincial, desaguiza-
dos e distnrhios por occasiiln de reuniões populares,
seduceSo de tropa, e sceuas .'oino a de Viana em que
coricu .'i sangue brasileiro

Ao pis.-.'- que a opposujao se manchava com estes
criminosos excessos, o pn ~i!
furiosa o brutalmente accommi
nor embaraço a publicação do.-
nem mandava dissolver e-sáeis rei
tão pouco recolher a prisão
roíuproiiiettilns pela confissão i
mes da Costa, cn:n i ailicimlo
p.ira ([iM! se não dissesse que
nrisiçito de

província, tão
tiilii. não punha o me-
|oi nãos opposicionistas,
iiõiís tunuiHuarias, nem
a dois upposicionistas

o Manoel Antônio Go-
,s .le tropa, sem duvida
iretendia nrrcdur a op-

o mencionado commatldante, havia parti-
do para Anajatuba o tenente coronel Fi-
gueredo. capitão JVicdJlu, ejuiz de paz do
Arary Rapnundo José de Moraes, para
o fim segundo diziâo de se ir entender
com o Dr. José Thomaz, e se necessário
fosse marcharem para Viana, pais que
os grupos que. havião feito ponto de. reu-
nião nesta villa estavão tm suas casas
promptos ao primtáro atiio; parem a mi-
nha estada tudo se. acha, em silencio.

No entanto tanto Viana como o Mia-
rim ficavão em paz, e os grupos armados
dissolvidos.

é mmwmwê^
20 de Novembro-

—Da completa desor^anisaçaõ dos antigos partido?
nasceu o pensamento generoso—cie compor os mara
nhenses desavindo? por longas dissensões sem objecti
social o rüduzil-os, a ser po&sivel, a uma só e a me?
ma família, unanime c concorde. Um homrni, tllh'
da província, elevado á dignidade do seu prinw iro.ad-
minislrador, tentou realisar taõ vantajosa idéa, chnman-
rio a attençaõ publica, tlistrahida em pura perda, pa
ra o desenvolvimento de nossa nascente e esmorecida
industria, e lançou mãos a obra com preservemnlo de-
dicaçaõ c habilidade nunca desmentida. Muitas e gran
des erão as dirfictiklades com que tinha de luetar. &
com effeito a ignorância, a inveja, o ódio, a má fé,
a3 pretensões contrariadas, as ambições desapontadas,
semearão-lhe para logo o caminho de abrolhos e tro-

pecos, uvas nada foi bastante para Jazei-o desistir do
seu propósito em que proseguiu desasombrndo e firme.

A conciliação que se invocava, naõ era sincera;—
a liga, operada em conseqüência delia, naõ passava de
uma burla, ou quando muito de uma amálgama ile o-
dios e interesses, limitada unicamente a 4 jorur.es des-
Ia cnpitcl.— Os ligueiros nu eraõ espertalhões (pie ar
mavaõ ao.s cargos de eleiçüo popular, ou snissos que
sp vendifio a troco de favores do poder—Si o.presi-
dento da província se conservava neutro] em presen-
ca dos partidos, estava marom bando; si pretendia en-
caminhar o espirito publico para fins socines e utiiita-
rio?, estava illndindo os maranhenses com palavrões vn*

. zivn de sentido; si emprehendia obras publicas, contes-
tavfi-sc a necessidade dellas, ou pegava-se-lhes a im-

portancia e utilidade; se propunha a reducção da for-
t;u a proporções compativrds com os nossos meios, que-
ria sacrifica? a segurança individual e de propriedade:
si lembrava alguns impostos para oceorrer ;í enonni-
djde do déficit, queria opprimir o povo, se dimittia ai-
«¦uns agentes amoviveis, que eontrariaviiõ osleiisivarncu-
í) us vistas ila administração, era um déspota, nm ti-
nino-, si em cumprimento de ordens imperíflrs fiizin. sa-
hir ilaqm furça para Pernambuco, o chamava rruardas
naciuiiaes para o serviço, expunha por um lado a tran-

quillidude publica, o por outro atlcntava contra a liber.
dade do cidndáo;*5Í mandava um ou outro riestacamen-
lr> para algum pomo do interior em que turbulentos

promoviaõ desagtriftooe, queria dar parrole a libcrda-
de do "voío. Isto, e multo mais, riiziâo os que tinhaõ
interesse em ver os maranhenses divididos em bandos,

para contornar a domiral-os corno no tempo "do Sr.
Moniz.

' Kstns e oülrns infames calumnias erâo sempre

i:uâfeiíiiJa3 dejirotesloa do. icsislsn^a á tyrania, e

concorrer nas eleições.
Conscio de ter feito nobremente o seu dever

como administrador, c lorle pelo appoio da immensa
maioria da província, o Sr. franco de Sá, nada tinha
a receiar do uma opposição que tanto tem de frene-
lica e seliciosa, como de desacreditada e fraca. Os
fados bem depressa demonstrarão esta verdade pai-
pavelmcnte. Chegou o dia 7 do Novembro, e as ur-
nas thvedirào entre a patriótica administração do il-
lustrado presidente, o uma tal opposição. Das 33
freguezias do que ha noticias, tem a liga, ou partido
eoveroista, triinuphado em 31, vencendo a opposiçio
apenas em duas, que são Mcaiim o Monção. A pro-
vincia portanto ( apenas faltào meia (luzia de fier/ue-
zias) lançou o lèrreto da mais solemne reprovação
snhre os furiosos que mancharão o 7 de Setembro
com as barricadas de S. João, e ensangüentarão o
7 de Novembro com os assassinatos de Vianna.

Assim como não podia ser mais completa u derrota
da opposição, assim taõbein naõ podia ser mais pronun-
cjfeo e significaiivo o alto testemunho de aquiescuiicia

que a província inteira acaba do dar a sabia política
do Sr. Franco de Sá. nesse memorável triuinpho da
liga. ou partido da conciliação. A província está cunça.
da dl: tolerar facçjesinhos infesmlns, e estéreis para o bem,

quer ser dirigida por um partido que tenha conscien-
cia de sua força produetiva, cheio de illustraçno o vida,
como a IÍ^:.i, e governado pnr administrador de capaci-
dade superior, como o Sr. Franco de Sá. O Maranhão
nfw imcr mais governos de circulosinhos, e camarilhas
ewliísivas, acanhados o rachitifjs. quer governos que
se apoiem no todo, e saibaõ dar ás forças sociaes di-
recçáô coaveniente: naõ quer mais ser istacionaiio o

pobre no meio de Imiteis elementos de riqueza, quer
o desenvolvimento de sua industria o civilisuçaõ, o seu

progresso material c moral, ifmna palavra. Tal ca

—Consta achar so nomeado cheio de po-
licia para esta província.

—Forno nomeados—feitor da alfândega
o Sr. Fernando Pereira de Castro Sobri-
nho.—2. ° Kscripturario o Sr. Amaral o
Cunha—conferente interino o Sr. Miranda
Machado.

nillcaçâo genuína da recente decisão de nossas urnas
eleitoraes.

Embora pois se nfadigue hoje a opposição pa-
ra encobrir ao resto do império a vergonha do sua
derrota e fraqueza, pretextando violências de que só
ella se constituio ré, e cajumniando descaradamente a
iidmiuistraeaõ e a li<rn, o desdoaio dessa derrota ha-de
ser patente a todo o Brazil, porque a verdade ú como
o azeite qiíe nada a tona d'agua. A opposição ou ca.
niarilha foi julgada nesta província no dia 7 de No.
vembro, c sem regresso, ou, para nos servirmos de
uma expressão mais curial, sem apellaçaõ: i um par-
tido que deixou ^e existir pela insigniticancia de sua
minoria. Tão imperceptível e micoscropica é ella!

AVISOS.
IS DE IVElBIlO.

-^O artigo que transcrevemos hoje do
Pulilicador, é um dos melhores que tem
publicado a imprensa maranhense. Força
(ie dialética, lucidez, elegância, e concisão,
Indo abi se encontra em çrtiu sutoido. E'
a irmis esmagadora respqsla que se podia
a todas as ciilumnias da opposição. liem
desejáramos poder tãobem «lar o oílicio do
Sr. Joze Thomaz dos Santos e Almeida
com a luminosa analyse que lhe faz a mes-
ma folha, mas nao nol-o'consente o aca-
iihado espaço desta; p»r isso limitamo-nos
a chamar a attençaõ dos leitores sobre as
nota* que áquella peça orlicial faz o Sr,
Lislfca nos Puhlicadores ns. 582 e 583.

—Pelo ofiicio do commandante militar
da comarca de Vianna, transcripto no Pu-
hlicador n. 584, ve-se que a gente da oppo-
sição que fez as eleições com armas no
Miarim, se dispunha a dar novo assalto

DESPACHADO hoje há no novo
contrneto do Lisboa na rua Grande caza
n. 10 chegado no Brigue Laia om Latas
:$.400 rs. em Libras 3.200 rs.

OS ABAIXO assignados tendo pro-
curado nesta o agente da companhia de se-',
goros do llio de Janeiro, para comparecer
na Vestoria da barca brasileira Tentativa •

Feliz, que hade a manhã ler lugar çon>
a assistência do Juiz Municipal da 2. a

vara, não o poderão encontrar, nem tão
pouco quem delle lhes desse noticia, assim
fazem o presente avizo para que no caso
do haver, elle so apresente afim de assis-
lir ao mais que oceorrer respeito a dita
barca, e mesmo por esta falta não oceorrer
nullidade alguma.

Maranhão 15 de Novembro de 1817.
Gomes i$)' Neves,

fty No armazém de arroz áejf
Ricardo da Costa Nnnes,,na tra-
vessa do Theatro, vende-se muilo
bom arroz miúdo em saccae as
arrobas á 600 e 700 reis.

Compêndio da Ortograpliia da lingua
nacional por Antônio Alves Pereira Cu-
ruja, author de um compêndio da Gram-
matica Portugueza, o de um manual dos
Estudantes de Latim muito conhecidos
e acereditados na corto e províncias ao sul
do império: acha-se no prelo, e deverá
sahir a luz até o fim do concilie anno.

A utilidade desta obra lio tão ma-
nifesta, que nãíf precisa doinoiistrar-se.
Subscreve-se no escriptorio de Manoel
Antônio dos Santos a ItSiOOO rs. cada ex-
emplar em brochura, e mais 500 rs. sendo
encadernado.

(fcpPapel d'impressão em gran-
de formato, e de muito boa quali-
dade, e tiilta: vendé-se nesta Typ.

preciza-se comprar hnma negrinha
de 6 a 8 annosfde idade: quem a tiver o
niieira vender, dirija-se a esta ty»ogriiphia.

Im-em Vianna, se nao fosso a chegada da for- Maranhão Typ. da TEMPERANÇA.
ça rjue^nra ali jSíj c pnra esse fim diz \ presso per M. P. Eam^. «* 
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